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REPRESENTAÇÃO N.0 'DE 2014 - '?Roe . l 9 / J ~ 
Apresenta, com base no art. 55, inciso li e 
§ 2.0 da Constituição Federal e art. 4.0

, 

inciso 11 , do Código de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos Deputados -
Resolução n.0 25, de 2001 , e em matéria 
jornalística que dá conta da ocorrência de 
desvios de recursos públicos em convênio 
celebrado entre o governo do Estado da 
Bahia e a ONG Instituto Brasil, 
representação em desfavor do Deputado 
Federal NELSON PELLEGRINO, do 
Partido dos Trabalhadores. 

Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, 

O Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB e o 

Democratas - DEM, partidos políticos devidamente registrados no Tribunal 

Superior Eleitoral, com sede nesta cidade de Brasília/DF e representação no 

Congresso Nacional, por intermédio de seus Presidentes Nacionais, vêm à 

presença de Vossa Excelência, oferecer a anexa Representação para 

Apuração de Procedimentos Incompatíveis com o Decoro Parlamentar em 

desfavor do Senhor Nelson Pellegrino, brasileiro, Deputado Federal pelo 

Partido dos Trabalhadores (PT-BA), requerendo seja ela recebida e 

encaminhada ao Conselho de Ética e Decoro Parlamentar desta Casa, 

conforme determina o§ 3.0 do art. 9.0 do Código de Ética e Decoro Parlamentar 

da Câmara dos Deputados - Resolução n.0 25, de 2001 . 

Termos em que, 
P. e E. deferimento. 

2 3 SE1. i01i. 
Brasília/DF, em 23 de setembro de 2014. 

1 

-Jh )f'. A{' 
~- ~~ ~ / _JE r ~ 1 n 

~\&ili ~'l-13 
1 ~ - - ~- - • 

.. ''l 1 



EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ÉTICA E 
DECORO PARLAMENTAR DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

O Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB e o 

Democratas - DEM, partidos políticos devidamente registrados no Tribunal 

Superior Eleitoral , com sede nesta cidade de Brasília/DF e representação no 

Congresso Nacional , por intermédio de seus Presidentes Nacionais, vêm à 

presença de Vossa Excelência, oferecer 

REPRESENTAÇÃO PARA APURAÇÃO DE PROCEDIMENTOS 

INCOMPATÍVEIS COM O DECORO PARLAMENTAR 

em desfavor do Senhor Nelson Pellegrino, brasileiro, Deputado Federal pelo 

Partido dos Trabalhadores (PT-BA), com base nos substratos fáticos e jurídicos 

a seguir elencados: 

1. DOS FATOS 

A revista Veja , em sua edição n.0 2392, veiculou matéria dando 

conta de que a ONG Instituto Brasil, que teria sido criada por "petistas da 

Bahia" celebrou convênio com governo daquele Estado-membro, em 2008, 

para construir 1120 casas populares destinadas a famílias de baixa renda. 

Parte dos recursos repassados com esse desiderato teria sido desviada para 

alimentar campanhas de candidatos baianos do Partido dos Trabalhadores, via 

caixa dois. 

De acordo com a reportagem, a operação envolveu recursos da 

ordem de R$ 17,9 milhões, que seriam provenientes do Fundo de Combate à 

Pobreza. Parte desses recursos, de acordo com órgãos de investigação 



estaduais, teria desaparecido. Contudo, não se tinha senão suspeitas de sua 

verdadeira destinação. 

Isso até vir à tona a entrevista que a presidente da entidade, 

Dalva Sele Paiva, prestou à Veja, revelando que a ONG Instituto Brasil teria 

sido criada para "ajudar a financiar o caixa eleitoral do PT na Bahia", num 

esquema que "funcionou por quase uma década com dinheiro desviado de 

'projetos sociais' das administrações petistas" (destacou-se). 

Segundo Dalva Paiva, a "engrenagem" chegou a movimentar 

aproximadamente R$ 50 milhões desde 2004 e o "golpe" era sempre o mesmo: 

( ... ) o Instituto Brasil recebia os recursos, simulava a prestação 
do serviço e carreava o dinheiro para os candidatos do partido. 
Como os convênios eram assinados com as administrações 
petistas, cabia aos próprios petistas a tarefa de fiscalizar. Assim, 
se o acordo pagava pela construção de 1000 casas, por 
exemplo, o instituto erguia apenas 100. O dinheiro que sobrava 
era rateado entre os políticos do partido. 

Esse foi , segundo informou a matéria, o método utilizado no ano 

de 2008, às vésperas das eleições municipais, que teria rendido ao PT 

recursos no montante de R$ 6 milhões. 

A parceria para construir as casas no interior da Bahia - informou 

a Veja - , "foi tramada na Secretaria de Desenvolvimento Urbano, então 

comandada por Afonso Florence, ex-ministro de Dilma Rousseff'. 

De acordo com o relato de Dalva Paiva, o Deputado Afonso 

Florence não só participava do esquema, como recebia parcela dos valores 

desviados: "Eu levei dinheiro para ele na secretaria" - transcreveu o periódico. 

"Levava num envelope normal quantias que variavam de 20000 a 50000 reais. 

Fui várias vezes. Entregava nas mãos de um assessor do Afonso, o Adriano". 

A lista de autoridades apresentada pela presidente da ONG 

Instituto Brasil envolve ainda outros parlamentares, como o Senador Walter 

Pinheiro e os Deputados Federais Nelson Pellegrino e Zezéu Pinheiro. 

No caso do Senador Walter Pinheiro, Dalva afirmou à revista Veja 

guardar até hoje os recibos, no montante de R$ 260.000,00 (duzentos e 

sessenta mil reais) de uma transferência feita para sua campanha à Prefeitura 



de Salvador, no ano de 2008. O montante dos recursos movimentados via 

caixa dois teriam sido muito maiores. Segundo afirmou Dalva, "a gente sacava 

dinheiro no banco diariamente para a campanha". 

Já com relação ao ora Representado, Deputado Nelson 

Pellegrino, a presidente do Instituto Brasil afirmou que "ele também recebia os 

envelopes de dinheiro. Era dinheiro para boca de urna, para pagar cabo 

eleitoral e bancar outras despesas da campanha dele". 

Além de financiar campanhas, a ONG de Dalva Sele, segundo a 

matéria , também sustentava militantes partidários que atravessavam 

dificuldades financeiras. Conforme teria afirmado Dalva, "dirigentes locais e o 

atual candidato do PT ao governo do estado, Rui Costa, recebiam quantias que 

variavam de 3000 a 5000 reais por mês". 

Muito embora a presidente do Instituto Brasil não envolva 

diretamente o atual governador da Bahia no esquema, considera "impossível" 

que ele não tivesse conhecimento dos desvios praticados por intermédio da 

ONG. 

Ainda de acordo com a reportagem, o membro do Ministério 

Público do Estado da Bahia que titulariza as investigações informou que 

chegou a localizar testemunhas que "acusavam políticos de se beneficiar do 

dinheiro desviado da construção de casas populares", mas, antes das 

declarações prestadas por Dalva Sele, não havia provas das acusações. 

Como a ONG Instituto Brasil, de acordo com o que apontou a 

matéria da revista Veja, só veio a encerrar suas atividades no ano de 201 O, 

primeiro ano da atual legislatura, há fundados indícios de que as supostas 

transferências indevidas de valores às autoridades mencionadas pelo 

periódico, inclusive o Representado, os tenha alcançado no exercício da 

atividade parlamentar. 

li. DO DIREITO 

As gravíssimas denúncias anteriormente mencionadas, além de 

constituírem indícios de prática de atos ilícitos pelo Deputado Nelson 



Pellegrino, ora representado, caracterizam-se, por si sós, como atitudes que 

desprestigiam a Câmara dos Deputados e seus Pares, prejudicando a já 

combalida imagem dessa Casa Legislativa e do Congresso Nacional como um 

todo. 

Como representantes diretos do povo, são deveres fundamentais 

dos Deputados Federais, dentre outros, os de zelar pelo prestígio, pelo 

aprimoramento e pela valorização das instituições democráticas e 

representativas e de exercer o mandato com dignidade e respeito à coisa 

pública e à vontade popular, agindo com boa-fé, zelo e probidade, conforme 

preceitua o respectivo Código de Ética. 

Ao Conselho de Ética e Decoro da Câmara dos Deputados 

compete atuar no sentido de preservar a dignidade do mandato parlamentar na 

Casa, instaurando, quando cabível, o competente processo disciplinar e 

procedendo a todos os atos necessários à sua instrução. 

Na hipótese vertente, há fundados indícios de que o 

Representado tenha percebido vantagem indevida, no exercício da atividade 

parlamentar. 

Dessarte, considerando presentes os elementos aptos a 

justificarem a abertura de processo por quebra de decoro parlamentar junto a 

esse Conselho de Ética e Decoro, se requer: 

1. O recebimento da presente Representação pelo 

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar e a 

competente instauração do Processo Disciplinar, ante a 

suposta quebra de decoro parlamentar pelo Deputado 

Nelson Pellegrino, com a designação de seu relator; 

2. A notificação do Representado para, querendo, 

apresentar sua defesa, no prazo regimental; 



3. Sem prejuízo da defesa técnica, o depoimento pessoal 

do Representado ao Conselho de Ética e Decoro 

Parlamentar da Câmara dos Deputados; 

4. A oitiva de testemunhas e demais pessoas envolvidas, 

e, em especial, a oitiva da Sra. Dalva Sele Paiva; 

5. Sejam solicitadas ao Ministério Público do Estado da 

Bahia, nos termos do art. 14, § 4.0
, inciso IV, do Código 

de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos 

Deputados, as provas que eventualmente envolvam o 

Representado; 

6. Ao final , a procedência da presente Representação com 

a recomendação ao Plenário da Câmara dos Deputados 

das sanções cabíveis. 

Termos em que, 
P. e E. deferimento. 

Brasília/DF, 23 de setembro de 2014. 
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ANEXO 

NOTÍCIA JORNALÍSTICA 
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.. O Instituto Brasil sempre serviu 
como um banco para o partido. 
Com os recursos de convênios 
para a construção de casas 
populares, a gente empregava 
as pessoas do PT, dava apoio 
aos militantes que estivessern 
passando por difteuldades e 
alimentava as campanhas." 
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Brasil 

OS BENEFICIADOS 
''Quem defini.a os que 
receberiam dinheiro era 
a cúpula do PT. A gente 
distribuía como todo 
mundo faz: sacava na 
boca do ~iJca e entregava 
para os candidatos 
ou gastava diret.amente 
na infraestruwra 
das campanhas, como 
aluguel de carros de som, 
combustível" 

UOl r.cn. d \f t tilt· ·111 CJ. lltiíllSITO d1t 

i;"vrr•o 111t11u R.:uis,11. (·uma t•<t<>
"ªmm <:Nnc;Q m.1:1 r 111 'l~ ''-""til. 
ml· 11 e lfJ~lq•1t r"' iw n 'JltJ..: pu-
1for tk .11 •mh em hrlr ctr11 •• ' 11 µ 
rC..n mLLhl P""-•'º - ou 11 Jas .... ::a!J. 

nrna: '010, 11 \h:: ineno l'\Jhl>.'ll 
nwt < , • t o lnHitutO Urasil uma C t\G 
~ bdJ rtlos r•1181Ji, tlr lluhl.:i Em 
lllll' a•'"'"''·'" fni c:;cnlhi.l pcl.1 p· 
"Ln u ..:.o tStild" pua <"c·nel uir 1 20 
.. tlSJ~ s:u::.·ul:trt" 111·!\11111dn • n f.1 .. 1ih.h 
tk hJ1\~ ri:ocfa. OS n...._..,1r th 'l'l 111 -
""''-; Je n:a1s. nmun du 11 li.> de 
l:.Otnb~I~ n l'l'l ll.11• Í IH::lii;.:\Jon:s 
Ji 111 ~"' rcun'tl' ;:ro\Q li• qur I'" ~ 
,J , J1nhelt» d~>Jl.lruu 1 1111 nl.o t~ 
\'IJ 1U1l rnk:m 1k ~u1pc l;.'.S ., .. ,~ 11<1 s• 
1 n •fina J.k. O m~t<r•• l"1tk- e>J~1 
ptrto do tt.'ll 1 rn t'Tllrc•iita a VEJ\, a ' 
fr1!$1tJt....,1t• d<• ir1H1111ro, 0Jtolil ~1~ )'ai 
•• ,,.,,.foque J t·nlld.1.tr 011•t•~"11:1 n 
Ji'UdJr J trum:aT o\. 1Í\D ~l:ltOrJI d:-> 
•• 1 11' H:,11ü u.in .: .. 14ucnia. ·~1.1.t• fun. u ... 
l1t•UJ>C I QJ:JS~llmJtl,'Cd.i1lll J 'llt< 
,,, oc-,n:K111 <h •p "eh1ç socl~ls" dJ! 
adi i11 11a-;õt-s pet.._sla.s. J\ eni:nu 1·1n11 

'fi.:1111J l fnO\ .mc:nt11. >l i,uu.Jn cl 1 su 
milhocs dr r. ai~ ck.,;.I, .2lt,tt. O ;:olp • 
<Ti -~m..,-c C1 me1m~. o lnst1l""' flni,iJ 
1~h1:11)$ rnU~l" :111rni l!\D a •~·IJ 
ção do "eni\~' e C!l11 Cl~a o dm~etr, ~ 
ror'to~a.indüi.JtosJa•p:.t ltilo Crn :oo·. 
e; "lt1\•fn oi; t·r~nr 11"·11itdo, c11w .JS :id 
mm:.t-ln1,·t't~ ptt :\til), <.1:.bta J.dS rrn 

~r » f-tl~·\ U ~ 

INHOD NHEIRO 
Mesadas. material de campanha e nous f1i9~ 

Afonso Florcnce (PT H.\) 
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"Eu levei dinheiro para 
ele lá na secretaria 
(de Desenvolvime1do 
Urbano da Bahia}. Levava 
num envelope nonnal 
quantias que variavam 
de 20000 a 50000 reais. 
Fui varias vezes. Entregava 
nas maos de um assessor 
do Afooso, o Adriano" 

Vicente José de Uma Neto 

"0 Yicenle também 
recebia dinheiro do 
instituto quando ainda era 
secretário municipal. 
Ele fic~>U um ano e meio 
na folha de p<igame1rto. 
Recebia uns 4 000 reais 
por més" 

Rui Costa 
C:•.mtlulul<1 ti" 1'1' ao ,,owm11 
cJa Hahia 

"Ele estava na folha de 
pagamento do instituto. 
Recebeu entre 3 000 e 
5000 reais durante 
muito tempo" 
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"A atllal diretora-geral 
da Secretaria de 
Comunicacão do 
gDYemador era responsavef 
por conseguir as notas 
fiscais frias que 
camuflavam o caixa dois 
do instituto" 
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•~------

Nelson PcOegrino (PT-B.A) 
V1•p1;•111/v 

"Ele também recebia os 
envelopes de dinheiro. Era 
dinheiro para boca de uma, 
para pagar cabo eleitoral e 
bancar outras despesas da 
campanha ""'!•"' 

Walter Pinheiro (PT RA) 
St'111.1t1or 

"Ele recebeu 260 000 reais 
do instituto de um total de 
6 milhões que a gerrte 
colocou na campanha 
do PT em 2008. Foi tudo 
via caixa dois" . . 

10 



Brasil 

UM MÉTODO 
"f"aemos um convêttio 
de 17 milhões de reais 
para a construção de 
moradias populares. 
Boa parte dessa werba, 
uns 6 milhões, foi 
desviada para 
o t'41ixa eleitoral do PT 
e justificada com 
notas fiscais frias. 
Conseguimos eleger 
doze prefeitos do PT 
com o programa" 

4:ie v w:r. 11 Jc ;o 0(1('1~50 fJ!ld n:;• >. 
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C.:rnun:«ai;ao dn t.""·rr.~Jor Jaq'J.' 
\\'a·m" 1rr. Ela ne~J ~' ~•11~1~·i"' \ 
r;n.1 d: pohtiCCI> apr~""'"'du fOI DalvJ 
cmolvc os pri1w 1•ui, e'porntes cn l' 1 
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:tJ001'ttl n·ai~. ~e u.n3 JrJr.'-ll.r1~4,1i 

í~ol·t !"lfJ a CJ!tfllMa c·o ~.-1 &JL> pe 
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tl·) n uJJ d~ ll~I,.• '" <" rc cam;;~nh.1, 
mJs n~&:• 11'.T f,i10.:11lxa d''""\ lln '1 
lr.1hdh .. u ~om J i:~nt ..... ,1.1~a ~unl're 
Oll C•'m:t~ na' e 1111 nhadJç. iju~nu ti • 
t.1111 ""~' Jc~u1r.he,o quJl<p1 • 1>11'3 

·~····-~*O !rit6r\lf•l'I. 
\"Utlt•~'"l'"(.)"'"1""""Jt'*d..-h!i.tM '·'··••'V•«-n YW r.--;MJd"1.w,..,.,.. 

...._ ••.i.~-...u"tt(~...-..._ 

,:.•J. Se uJ tu ri P• ~nu d nhct"n 'h'l.-.'tt
tJ;, •1111· <'•UJ•n rei;ar.cln p:1m a c.11.-.pa 
nhJ. Nra ~ r:u"l'' 11h.i 0!•1 :'ci. S.: ai
;..., rm r,~1 h:--0, r.:1 p:lr l'on•.t prt·priu". 
1'- 1l.(lutJ~11~ kdcr:i' \olwn P~. t: 
;rr'no e 'ez.,, 11-11.:iro 1nmt-ér.1 '""e• 
u.1 ... pd.1 c.:mJnclJnlc li<' hhtituh 
111.i. '· "'O Pcllci:nr.o" o 7ul:J vi\'IJm 
IJ ro 1m11111 " F uium reu•11~< h· 
nr-n""'11m .õ 1..:b._r.o rr.u1hl Jlnt\11111 tum 
a ~cr.:r · l>alv,1 :O.ck r:líltJ qJe ~u~ 
c.~~u tl~rr t:c flnan..:iJr :::im~u ha~, 
~1i-ter IJ•ll militantes 1·111 clil e Jlcl~de 
Jlnlllcc1ru. 111rig1 uh, lo.ah e o Jtu 11 
~ .. mJ.ul-1111 1l.1 PT uu ~ovem.o l

1•1 ,· ... 1:1 4 

1!11. P.111 C.ota, n:=~biat:t 111 :1111..ts "uc 
\1lrÍ3\3M :!\° Jlh O 1 ~000 reJi> p<1r 
ir.e>. o 11: lll 1>.c-.drn1c da l'rth.1tc· 
V CCtlC Jo>e C'.r L1111.1 "./~li· IJmMm 
up~r~.~ r.1 r ·h,:io d: t>.::.1::t~1árw• 

Pr-0currtJn,, 11 111a ~ '" 11ue º' acu 
'ªcl" 1.111itr111 e a l'\I' km1a C'.e rm 1 
r. l•\il" "instil~•·onal rn"ll 1111>11. :\" 

J:: mJ1~ "Mal cu1 h. \" ~j:> lenho ~h
"'lr:tA• 1111c 11.1.1:! c.1m cll. J1~"·" 11.· 
f'Uladn NeJ,t1n 1'~11..-,!r;nu l'kj.11:<, ~ 
.llrcccu •e 11 h:. i da no p..!Sllk'. <'l
mo C1·11hcci muil~ i;c11k L1111 tri. ii 
mi11hJ trabalhou nu "''' t 1111 mns eu 
pedi parJ C"IJ ,.;~ 4:iruido de~otm co
n11' Lt..tl l b i...1i~J.s tá. l! c .... nu1' r.u as 

C<li .l, la? So lh;<> 'I"" a dc:s~ilo;. pro 
nr o ljU<' d11. \-uJ prou~~J· :i cnn11· 
n:i 111.·n~~ ... O ex mtTl!~lrn ,\f,, h~• Fl.o 
rtn.e !Jmti~m ri du~a .1 ;kr.un";1 f 
rnc:111lr.1 '\1111.:a rezuc· natl:i ela lllÍ<• 

Ll1"'ª mulher. :'-lo lr·h > cc11 <'\.'mer 
to d~-,;~e, pai.: 1111 .. 11<1> •• Prorc)!1éo pt-.:a 
nM ·~ 11t th.: cmiJJdc i.ocul. 11 hht t 1h1 
!> asil ~mpr~ Jlu:>n '"'"" ú-,.~"ll"olt:trJ 
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: Ba~1a, l\ ioc palme0 tc .:, poa eh 
poss. C:n g11'1Crnn1l.1r /aques \\',1gr1.r 
"" '006. nté "T le.h:K11 em 1010 1•ir 
LDU>i! a; rr.•.c:;1ii;i1çõc.~ Jll Xh!Cl'terlo 
t'Jtlll\ll nar\"3 r.!u a ... 1~ 11 ~o .. ura 
Jo mas con.<ul~r• lmf"'."mct• 11 Ir 
pot.:.;e .i. 1pc c:C' 11i11 ~ut<·:-., '"' õ 
qut rr.a li: Jl" us Por tneo J. 5\J 1 .,. 
scss1ir11 J.i~uc, \\a~ac .1h111 "" J. 
c.::r 'ecl'r ':! f3l•JS .la"m-~'" 111 Ir e 
t l11lr.1 llr..,,il r fl\lmc•eu tmt")tii:ar ,. 
Nni q•ulqucr im &11llrld.:tL .,,.e te 
1 u e...i\ul'1ido tt.1'\: t..1~ 1r,' t11l ~lH . .:nio 
'\rn r\'ar 10~11• oses fJt1"' ~u cont:c 
cu•~ 111 do \l.mstt-rh• 1'1.tbJico. C}tl<Ti• 
,·u·crnr c._,.·n,s-J11tu ptnrdl!s r l'•T· 
SCiU &h (1 õnu."' J todt 1'orrJJ:11·. 
•~l !JJh a. l:i:::p.;n,~vl'I pcl.:I m< lrga 
;;io a pro nl n f:lra Tui nrho k111· 
~"' "" • th.~11.i .1 1'•:;iti.za1 11~terrrJ 
~~:is qu. anu;;.\'Jm p1• '1 ws i:!e 5, I• 
nr ltl tr dl.J t1in llll\' t'!t:SYiJ ... 11 da ~VIU 
1ru,fa 1h 1"':! ;a p 'jltl!;tl't'$. "F~ll.•••m 
u" pro-.•. h J'-'rJ tn,\.:,.ri itr c~~U5 \UJJ,• 

f:i'" .d:zRlu.1.nun~daair~ull()\11; 
ç:s1.s F. 11 C:anua11H "prek1h1< 11I'1 
•,.,ele: to - ' • f.tmll•J <lu b\T:td • 1 a
a,-e <'Sl:i arr.c:i...,_~ ~ JCj.r.._.,., " 

COM ftl'OU MIUO DC - O,..._.. 

- -------

"l''~m1••.1~:J R:rc '"'4rt"l~·ri l/Uf!U110:1~01r..'ll.1 ,.,J •• u:ltw 
unrv &.'•"4l..ot.'luM4t t •°& •.1at'lc!1r..•::n~.;1 1,,.r 1&.blvr..<f.t1 .. 1..· ... ~ 
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' 
PARTIDO DA SOCIA1 DEMOCRACIA BRASILEIRA 

PROCURAÇÃO 

Pelo presente instrumento particular e na melhor fo rma de direito o PARTIDO DA SOCIAL 

DEMOCRACIA BRASILEIRA - PSDB, partido político com sede no SGAS Quadra 607. 

Edifício Metrópolis. Cobertura 02. CEP: 70.200-670. Brasília-DF. inscrito no CNP.I sob o nº 

03.653..+7410001-20. neste ato representado por seu Presidente Nacional. AÉCIO NEVES DA 

CUNHA. brasileiro. separado judicialmente. economista. Senador da República. com endereço 

nesta Capital. dev idamente inscrito no CPF sob o n.º 667.289.837-91. portador da Carteira de 

Identidade de n.º 3.105.792 - SSP/MG. nomeia e consti tui seus bastantes procuradores AFONSO 

ASSIS RIBEIRO. brasile iro. casado. advogado regularmente inscri to na OAB/DF sob o nº 

15.01 O. RODOLFO MACHADO MOURA. brasi leiro. casado. advogado regu larmente inscrito 

na OAB/DF sob o nº 14.360 e GUSTAVO GUILHERME BEZERRA KANFFER. brasi leiro. 

separado. adrngado regularmente inscrito na OAB/DF sob o nº 20.839. todos com escritório 

profissional na sede da Outorgante. a quem confere os poderes necessários em direito. inclusi,·e 

os da cláusula adjudicia e extra. para representar o outorgante perante qualquer juízo. instância 

ou tribunal. seja eleitoral. cível. criminal ou trabalhista, bem como em processos administrati\'OS 

perante quaisquer pessoas jurídicas de direito público, federais. estaduais. municipais. seus 

órgãos. ministérios. desdobramentos e repartições de qua lquer natureza. inclusi\'e autarquias e 

entidades paraestatai s. Secretaria da Receita Federal. Serasa. SPC e demais empresas de se rviços 

de proteção ao crédi to, Cartório do 1° Ofício de Registro Civi l e Casamento e Títu los e 

Documentos e Pessoa Jurídica do Distrito Federal. Ca11ório do 1° Ofício de Notas do Distrito 

Federal, Cartório 3° Ofício de Notas e Protesto de Títulos do Distri to Federal, quaisquer pessoas 

de direito privado. sociedade de economia mista. empresas públicas ou pessoas físicas em gera l. 

podendo ainda propor ações diretas de inconstituc ionalidade e argüições de descumpri mento de 

preceito l'undamental. impetrar mandados de segurança, requerer a abertura de inquéritos 

policiais. oferecer queixas crimes. desistir. confessar. transigir. receber e dar quitação. propor ou 

aceitar acordos. firmar compromissos. conci liar. reconhecer a procedência de pedidos. renunciar 

a direitos. nomear prepostos para representar o outorgante com o fim de prestar dec larações e 

depoimentos pessoais em processos judiciais e administrativos. receber em nome do outorgante 

citações. intimações e notificações. bem como praticar todos os atos necessários ao bom e liel 

cumprimento do presente mandato. inclusive substabelecer. no todo ou cm parte. os poderes que 

ora lhe são conferidos. 

1''-) l 1 1 

\ ' \' 
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24.579 (MAl/12) 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PRESIDÊNCIA/SGM 
Representação do Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB e 
do Democratas - DEM, em desfavor do Deputado NELSON 
PELLEGRINO. Imputação da prática de atos incompatíveis com o 
decoro parlamentar. 
Em \b / ~'D /2014. 

Numere-se, publique-se e encaminhe-se ao Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar. 

1 

/ 
J 

HENRIQUE EDUARDO AL 

Presidente ! 


